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Propostas de manejo sustentável para florestas naturais são de extrema importância, tanto para 

conservação das espécies quanto para gerar valor econômico de seus multiprodutos. Sendo assim, 

os objetivos do presente estudo foram descrever a dinâmica da distribuição diamétrica utilizando 

o quociente De Liocourt (q), calcular a taxa de corte para os ciclos de 20, 25 e 30 anos, além de 

gerar a estimativa do volume de sortimentos para uma floresta de araucária. O estudo foi 

realizado no município de Lages, em um remanescente de Floresta Ombrófila Mista com área 

total de 84 ha. Os dados são provenientes de um inventário sistemático, com 25 parcelas de 400 

m², totalizando 332 árvores mensuradas. De cada árvore foram coletados dados dendrométricos, 

do diâmetro à altura do peito, com o auxílio de uma suta; altura total e altura de inserção de copa, 

medidas com o aparelho Trupulse. Para a obtenção do incremento anual em diâmetro de árvores 

das classes diamétricas que compõem a estrutura horizontal da floresta, foi utilizado o trado de 

Pressler, retirando-se duas amostras perpendiculares não destrutivas de rolos de incremento na 

altura de 1,3m. No processamento dos dados foi realizado o incremento periódico percentual 

anual em volume, determinado a intensidade de corte considerando os ciclos de corte pelo 

método mexicano de desbaste, além de determinada a taxa de corte sustentável. Foram sugeridos 

três regimes de manejo para três ciclos de corte e analisados três cenários, sendo eles: I) regime 

de manejo com valor do quociente “q” De Liocourt de 1,1; II) regime com valor de “q” 1,3; e, 

III) regime com valor de “q” de 1,5. Todos os regimes foram avaliados para área basal 

remanescente de 10, 12 e 14 m².ha-1, permitindo diferentes níveis de exploração quanto ao 

número de árvores e área basal. O horizonte de planejamento foi estipulado para ciclos de corte 

de 20, 25 e 30 anos de acordo com os três regimes de manejo, sendo os sortimentos obtidos para 

cada um desses regimes. A finalidade dos três regimes e ciclos de corte foi avaliar a produção 

diferenciada que eles proporcionam, bem como não afetar a estrutura diamétrica da floresta. Para 

estimativa da produção de madeira em classes de sortimento utilizou-se a função de afilamento 

proposto por Kozak (1988), ajustado por Costa et al. (2016) para a mesma área de estudo. O 

volume total da árvore com casca (m³cc) até o ponto de inserção da copa foi determinado 

dividindo-se o fuste em seções de 5 e 5 cm, ajustando o afilamento e utilizando a fórmula de 

Smalian para calcular o volume de cada seção. O sortimento de madeira foi feito utilizando a 

metodologia também proposta por Costa et al. (2016), sendo priorizada a formação de toras com 

maior diâmetro e comprimento, na sequência S1, S2, S3 e S4. Foram considerados os seguintes 

sortimentos com casca: S1 = tora para serraria com diâmetro na ponta fina maior e igual a 40 cm 

e comprimento de 5,4 metros; S2 = tora para serraria com diâmetro na ponta fina maior ou igual 

que 30 cm e menor que 40 cm e comprimento de 2,7 metros; S3 = tora com diâmetro na ponta 
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fina maior ou igual a 20 cm e menor que 30 cm e comprimento de 2,2 metros; S4 = tora para 

construção civil com diâmetro na ponta fina menor que 20 cm e com restante do comprimento 

disponível do fuste. O fragmento apresentou distribuição diamétrica em J invertido o que permite 

a proposição de manejo segundo a variação do valor de “q” De Liocourt. A taxa de corte será 

maior quanto maior o ciclo de corte desejado para os cenários analisados, mostrando que a 

variação em área basal é importante, pois irá gerar receitas diferentes para períodos diferentes. A 

função de afilamento foi eficiente na geração de sortimentos mais utilizados no mercado de toras 

para Araucaria angustifolia.  As melhores alternativas de manejo foram com o quociente de 

Liocurt "q" = 1,3 e 1,5 e área basal remanescente de 10 e 12 m2.ha-1, as quais apresentaram o 

número de toras por hectare apresentado na Tabela 1. Estes cenários elevaram a curva de Liocurt, 

regulando a exploração nas árvores mais grossas, agregando maior valor para os sortimentos 

preestabelecidos. As alternativas de manejo analisadas propiciam aumento nas taxas de 

crescimento das araucárias, diminuem a competição, facilitam o processo de regeneração natural 

e favorecem o ganho na produtividade e rentabilidade da floresta. 

 

Fig. 1 Volume (m3cc.ha-1) e número de toras por hectare para as alternativas de manejo 

analisadas em uma floresta natural de Araucaria angustifolia. 

 
 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 


